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Seria relativamente fácil iniciar essa apresentação como 
o resultado de um projeto. E se assim fosse, não seria uma 
inverdade, mas a informação estaria incompleta. Este material 
vai além, ele é parte de um processo em construção partilhada, 
iniciado por meus antecessores e que, com muito carinho, 
assumo a responsabilidade e entendo seu real valor. 

O Santuário Arquidiocesano São Francisco de Assis foi uma das 
maiores e melhores surpresas em minha vida pastoral. Possuía 
experiência na minha amada Paróquia de Nossa Senhora 
da Saúde, mas sobrava, em mim, entusiasmo para novos 
desafios. E com muita alegria, ainda no ano de 2021, assumi 
o compromisso pastoral com o Santuário Arquidiocesano São 
Francisco de Assis, à época, Capela Curial, símbolo patrimonial  
de relevância internacional. Desde então, mantenho o 
compromisso na preservação do patrimônio cultural com o 
propósito de um trabalho em comunhão entre a religião e arte, 
a cultura e a devoção. 

Mas, muitos são os caminhos a percorrer e, dentre todas as 
ações e projetos realizados, este se destaca por se firmar como 
ação educativa e pastoral. Só posso expressar que acredito 
no potencial educacional da mediação patrimonial e em 
seus alcances missionários e evangelizadores. E, com carinho 
e particular entusiasmo, apresento o terceiro volume da 
Cartilha “Educação e Patrimônio”, de tema central pautado 
na representação da religião através da arte retratada no 
Santuário Arquidiocesano São Francisco de Assis, nosso 
Patrimônio da Humanidade. 

Pe. Ednei de Almeida Costa
Reitor
Santuário Arquidiocesano São Francisco de Assis
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Elevada à condição de Santuário Arquidiocesano em 04 
de outubro de 20211, a edificação religiosa que compõe o 
Conjunto Moderno da Pampulha é considerada a obra-prima 
da arquitetura modernista brasileira. 

Assim como os outros edifícios modernistas do Conjunto, o 
atual Santuário Arquidiocesano foi idealizado por Oscar 
Niemeyer e apresenta singularidades em sua concepção, uma 
vez que o arquiteto ousa em novos experimentos, iniciando o 
que seria a diretriz de suas obras: a plasticidade do concreto 
armado, em formas ousadas e marcantes. Dessa forma, temos 
o Conjunto Moderno da Pampulha como obra seminal na 
arquitetura brasileira, por iniciar o movimento de contestação 
da monotonia e das limitações do funcionalismo em nome de 
uma maior liberdade plástica. 

No que se refere aos seus elementos artísticos, Niemeyer convida 
Cândido Portinari, Paulo Werneck e Alfredo Ceschiatti, para 
o projeto, deixando a responsabilidade paisagística a cargo 
de Burle Marx. Em suas palavras “sempre que me permitem, 
convoco os artistas plásticos. (...) Na da Pampulha, meu primeiro 
projeto, convidei Portinari, Ceschiatti e Paulo Werneck. Eram 
grandes artistas, bons amigos e, como é natural, a eles sempre 
recorri.”2  

Com conclusão datada em 1945, o Santuário Arquidiocesano 
São Francisco de Assis abriga, com grande harmonia, 
ornamentação pictórica e artes em azulejos, tudo em integração 
entre arquitetura, obras de arte e paisagem, em unidade entre 
seus ambientes interiores, exterior e entorno. 

Neste terceiro volume, serão abordadas as composições 
ornamentais que caracterizam o Santuário Arquidiocesano 
São Francisco de Assis, identificando e conceituando seus 
elementos artísticos, apresentando uma narrativa construtiva 
entre as obras e seus artistas. 

1. A edificação foi erigida como Igreja, 
sendo transformada em Capela Curial 
pelo Decreto nº 03G/2005 de 05 de 

agosto de 2005 e no dia 04 de outubro de 
2021, por meio do Decreto nº 10/2021, 

foi elevada a Santuário Arquidiocesano 
São Francisco de Assis, pelo Arcebispo 

Metropolitano de Belo Horizonte, Dom 
Walmor Oliveira de Azevedo, com 

nomeação do Pe. Ednei de Almeida Costa 
para a função de Reitor.

2. NIEMEYER, 1998. In: catálogo 
da exposição “Paulo Werneck: muralista 

brasileiro”, realizada no Paço Imperial 
entre os dias 18 de setembro e 09 de 

novembro de 2008. 
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A REPRESENTAÇÃO ARTÍSTICA NO 
SANTUÁRIO ARQUIDIOCESANO 
SÃO FRANCISCO DE ASSIS

O Santuário Arquidiocesano São Francisco de Assis é 
considerado um dos principais e melhores exemplos 
da integração entre a arte e arquitetura moderna 
brasileira, uma vez que o trabalho pictórico se encontra 
“indissoluvelmente ligado à construção” (CAVALCANTI, 
2006, p. 199). Composto por abóbadas revestidas por 
pastilhas, não há vigas ou pilares estruturais na edificação, o 
que proporcionou, à época de sua construção, uma silhueta 
arquitetônica única e inovadora para um templo religioso. 

Os trabalhos artísticos dispostos externamente são 
adequados ao molde arquitetônico da edificação, 
expressando valores e significados culturais únicos. 
Iniciaremos a apresentação das obras pela a composição dos 
mosaicos em tons azulados, que, num diálogo com as curvas 
do templo, formam painéis abstrato-geométricos em 
movimentos sinuosos. De autoria do artista plástico 
Paulo Cabral da Rocha Werneck, os painéis “projetam-se 
nas suas laterais externas com suas formas alongadas que se 
‘entrelaçam e sobrepõem como que sopradas pelo vento’” 
(MARTINS, 2008). Tratam-se de duas obras em mosaico 
que se lançam sobre um fundo de pastilhas azuis. Cada 
painel possui a dimensão de 19 metros, conformando uma 
faixa de 3,20m, apresentados com formas leves e flexíveis.

MOSAICOS: Técnica milenar de revestimento de paredes 
e pisos, usadas por diversos povos para ornamentar suas 
edificações. Segundo o Dicionário da Arquitetura Brasileira, 
os mosaicos são “obras de arte executadas com pequenos 
pedaços de vidro, esmalte, pedras coloridas ou mármore 
engastados em base apropriada de argamassa, estuque ou 
mesmo betume e cola (CORONA e LEMOS, 2017, p. 327). 
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A segunda obra em destaque é o referido mural, de 
autoria de Cândido Portinari, exibido na fachada 
posterior do Santuário. Composto por cenas inspiradas 
nas passagens da vida de São Francisco de Assis: no arco 
central retrata, na concepção do artista, a pacificação do 
lobo de Gubbio; São Francisco se dirige para beijar um 
leproso, e, ao alto, enquadrada em janela, a figura de uma 
pessoa assustada, representando a cena da expulsão dos 
demônios, por Frei Silvestre, na cidade de Arezzo. À direita 
São Francisco falando a aves. À esquerda, São Francisco 
possivelmente diante de Santa Clara, que, ao abraçar a vida 
religiosa, corta simbolicamente os cabelos. 

PAINÉIS ABSTRATO-GEOMÉTRICOS, DE 
PAULO WERNECK

Font e :  Memor ia l  da  Arqu id io c e s e  d e  Be lo  Hor izon t e,  2022.
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MURAL POSTERIOR, DE 
CÂNDIDO PORTINARI

Todo o painel foi elaborado em azulejos, com cores 
em branco e azul.  Como elemento artístico, remete ao 
período colonial brasileiro, o que reforça a ideia de busca 
pela identidade cultural brasileira pontuada nas obras 
produzidas por Portinari durante o modernismo. 

Font e :  Memor ia l  da  Arqu id io c e s e  d e  Be lo  Hor izon t e,  2022.

MURAL: Modernamente designa a obras de grandes dimensões 
executadas em muros ou paredes (CORONA; LEMOS, 2017). As pinturas 
em murais remontam às primeiras representações criadas pelo homem 
- pinturas rupestres - símbolos elaborados por diversos povos como um 
meio de comunicação e interpretação de mundo para aquelas pessoas. No 
decorrer dos séculos, as representações e as técnicas da arte executada em 
murais ganharam novos contornos e percepções. 

O modernismo brasileiro impulsionou o uso de variadas técnicas na 
produção da arte muralista, além da pintura foram incorporados os 
afrescos, azulejos e os mosaicos. O estilo das representações muralistas vai 
do abstrato ao figurativo. 
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Ainda em comunhão com a arquitetura, encontram-
se os jardins, com projeto paisagístico de autoria de 
Roberto Burle Marx. Composto por três canteiros: um 
acompanha as fachadas laterais e posterior, os outros dois 
estão, respectivamente, à direita e à esquerda do templo. 
Com uma concepção inovadora, o projeto paisagístico 
substituiu os tradicionais jardins europeus, que há anos 
integravam a arquitetura brasileira. Como um expoente 
do movimento modernista, Burle Marx adota os traços 
curvilíneos aos seus projetos paisagísticos.

Em âmbito interno, os elementos artísticos retratados são de 
autoria dos artistas Alfredo Ceschiatti e Cândido Portinari. 
Neste ambiente estão representadas as figuras que orbitam 
os símbolos da história do cristianismo, além de destacar 
os aspectos da vida santa de São Francisco, em obras 
localizadas no altar, púlpito, batistério, confessionário, 
supedâneo, coro e via-sacra. 

O altar é decorado com um afresco expressionista em 
têmpera que retrata São Francisco despojando-se de suas 
vestes em simbolismo ao desapego aos bens materiais, que 
de pé, abençoa com o braço direito erguido, à direita, duas 
mulheres, retratando Santa Clara e sua irmã Beatriz. Ao 
fundo, uma pessoa de pé, de costas, segura uma criança nos 
braços. À esquerda, aos pés do Santo, um cão3, curiosamente 
representado ao invés do tradicional lobo, logo a seguir, um 
paralítico que teria sido curado por um milagre, sustentado 
por um frade. Ao redor grupos diversos de pessoas, membros 
das Ordens Primeira (frades) e Segunda (freiras) e, mais 
atrás, da Terceira (leigos). 

3.Popularmente, é considerado que para 
esta representação, o artista quis buscar 
resquícios da brasilidade na obra ao 
utilizar-se de um animal que melhor 
condizia com o cotidiano brasileiro.

Fon t e :  h t tp s ://www.v ia jan t e comum.com/
wp-con t en t/up loads/2016/11/ig re j inha-da-
pampulha-be l o -ho r izon t e. j pg
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ALTAR/ PAINEL 

Apresenta formas geométricas e recortadas, em tonalidades 
distintas, predominando os tons pasteis, além de apresentar 
sobreposição de planos compostos por diferentes zonas 
cromáticas. São as pinceladas largas e as deformações 
elementares que evidenciam a influências dos estilos 
expressionista e cubista (TEIXEIRA, 2008).

Vale destacar que, no decorrer do processo de elaboração 
do painel, Portinari contou com o auxílio dos artistas Santa 
Rosa4, Athos Bulcão5 e José Moraes6. Grandes nomes do 
cenário artístico modernista que deixaram suas marcas em 
diversas obras e projetos presentes no Brasil.  

4.Santa Rosa (1909 - 1956): 
Paraibano, ilustrador, artista gráfico, 
cenógrafo, pintor, decorador, figurinista, 
gravador, professor e crítico de arte. Nos anos 
1930, fixou residência no Rio de Janeiro. 
Ilustra livros de Jorge Amado e funda, em 
1933, o grupo teatral Os Comediantes. 
Como cenógrafo, colabora com o grupo Teatro 
Experimental do Negro, que apresenta uma 
atividade pioneira ao lançar atores negros. 
Em sua pintura, encontram-se referências 
a Picasso e Portinari. Auxilia Portinari 
no acabamento de vários de seus murais 
(CADERNO DE EDUCAÇÃO, 2005, 
p.12).
5. Athos Bulcão (1918-2008): Nasceu 
no Rio de Janeiro. Foi pintor, escultor, 
fotógrafo e ilustrador. Estudou com Cândido 
Portinari, na antiga capital federal. Em 
1945, é um dos assistentes de Portinari na 
confecção do painel São Francisco de Assis, 
na Pampulha. No ano de 1950, desenvolve 
um extenso trabalho de fotomontagens, ilustra 
livros, revistas, capas de discos e canários. 
Trabalhou com Oscar Niemeyer nos azulejos 
e vitrais da Igreja Nossa Senhora de Fátima 
e nos relevos para o Teatro Nacional, em 
Brasília, e para o Memorial da América 
Latina, em São Paulo (CADERNO DE 
EDUCAÇÃO,2005, p.12).
6.  José Morais (1921 - 2003) 
Nasceu no Rio de Janeiro. Foi pintor, 
escultor, gravador e ilustrador. Em 1942, 
tornou-se assistente de Candido Portinari, 
em Brodowski. Em 1945, trabalhou com 
Portinari no painel do altar da Igreja de São 
Francisco de Assis, na Pampulha. Destaca-se 
a execução de mosaicos e afrescos. Em 1958, 
mudou-se para São Paulo e, posteriormente, 
tornou-se professor da Faap (CADERNO 
DE EDUCAÇÃO, 2005, p.12).

ALTAR: O uso de altares está ligado às práticas de sacrifício primitivos, 
entretanto, sua concepção formal no cristianismo sofreu grande variação. 
Do século I ao IV apresenta formas simples, sofisticando-se através 
da ornamentação com referência simbólica. No século XI aparecem 
grandes painéis pictóricos acima do altar e a forma de retábulo é adotada 
principalmente a partir do século XIII.  

Font e :  Memor ia l  da  Arqu id io c e s e  d e  Be lo  Hor izon t e,  2022.
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Font e :  Memor ia l  da  Arqu id io c e s e  d e  Be lo  Hor izon t e,  2022.
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PÚLPITO 

O púlpito, construído de forma curva, é revestido em 
azulejaria nas cores azul e branca, apresentando três 
cenas que narram o cotidiano de São Francisco em contato 
com a natureza, pregando para as pessoas e animais. A cena 
central representa São Francisco, de pé, em ligeiro perfil, com 
um pássaro na mão esquerda, calçando sandálias e vestindo 
hábito, tendo atrás um grupo de seis pessoas, um frade com 
capuz e observadores. A cena da esquerda é composta por 
um grupo de quatro pessoas de pé, uma de costas, um ancião 
sentado, segurando um cajado e uma criança na frente, de 
pé. Já na cena da direita há um grupo de três pessoas: um 
ancião sentado, mão direita indicando ouvir, outra de pé e a 
terceira, atrás, de braços erguidos. Na composição das cenas 
e dispostas entre as figuras encontram-se pássaros no ar e 
algumas aves no chão.

PÚLPITO: é uma espécie de tribuna destinada às pregações e sermões 
do sacerdote. A construção deste elemento nas igrejas aparece por volta 
do século XIV em substituição ao ambão e é ornamentado de acordo 
com o gosto de cada época. Muitas igrejas mineiras possuem dois púlpitos 
dispostos nas laterais da nave, um ao lado do Evangelho e o outro ao lado 
da Epístola.

Font e :  Memor ia l  da  Arqu id io c e s e  d e  Be lo  Hor izon t e,  2022.
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BATISTÉRIO E CONFESSIONÁRIO

O batistério e o confessionário são compostos em 
mesmo ambiente. O batistério é formado por meia-parede 
curva, revestido externamente por azulejos e em seu 
interior encontram-se placas de bronze em baixo-relevo. 
As representações que ornamentam o revestimento externo 
são de autoria de Cândido Portinari, enquanto a obra 
que adorna a porção interna foi elaborada por Alfredo 
Ceschiatti. Já o confessionário é formado por semicírculo 
irregular, também de meia-parede e ligado ao batistério, 
ao qual dá continuidade e, é revestido internamente por 
reboco pintado de branco. Sua face externa recebe, de um 
lado, a placa de bronze do batistério, com o baixo-relevo 
da Expulsão do Paraíso e, do outro, painel de azulejos com 
grupo de anjos, sendo o primeiro representado vestindo 
uma túnica longa, com a cabeça direcionada para o lado, 
segurando rolo de pergaminho.

No painel que reveste a parede externa do batistério 
encontram-se seis cenas que marcam o início do Ministério 
de Jesus - representação da narrativa do batismo de Cristo.  

1a CENA: apresenta um grupo 
de cinco pessoas, quatro de pé, 
uma de costas, outra também 
de costas e de joelhos, com um 
cajado na mão esquerda.
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2a CENA: São João Batista de 
pé, túnica curta, mão direita 
estendida sobre a cabeça de 
Jesus de pé, em posição frontal, 
mãos cruzadas sobre o peito, 
vestindo saiote, com pomba 
sobre a sua cabeça.

3a CENA: grupo de anjos, 
dois completos, vestindo 
longas túnicas, com asas 
grandes e de pé, e cinco rostos 
esboçados atrás. 

4a CENA: Figura masculina 
com o corpo recurvado e o pé 
direito sobre uma rocha, com 
a mão direita sobre a perna e 
pé esquerdo à margem d’água, 
vestido de túnica curta. 
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5a CENA: anjo com túnica longa 
ornada com círculos, asas 
grandes e uma toalha nos braços. 
Circundando a cena, pássaros 
em pleno voo.  

6a CENA: duas figuras, uma 
de saiote curto, dorso nu, 
manto nas costas e braços 
para o alto, cruzados e outra 
de túnica longa e cajado, 
tendo ao seu lado quatro 
cordeiros deitados. 

Font e :  Memor ia l  da  Arqu id io c e s e  d e  Be lo  Hor izon t e,  2022.


